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 Música

Viola, minha viola
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Q uatro anos atrás, a mato-gros-
sense bruna Kamphorst teve 
uma conversa séria com o coor-
denador de seu curso de medi-

cina veterinária. ela vinha faltando à 
faculdade para cuidar de uma ascen-
dente carreira de cantora sertaneja e 
desejava saber se ainda era possível re-
cuperar as aulas perdidas. para a sur-
presa dela e da mãe, que a acompanha-
va naquele dia, o professor a dissuadiu 
de continuar os estudos. “ele me disse: 
‘trabalha na música, fica rica e contrata 
um veterinário para cuidar dos teus 
bois’ ”, lembra. Hoje, aos 22 anos, com 
o nome artístico ditado pelo instrumen-
to de sua predileção, bruna viola tem 
uma carreira respeitável no showbiz 
caipira. Sua destreza na viola lhe ren-
deu elogios de nomes tradicionais co-
mo almir Sater e inezita barroso (1925-
2015). Mas a cantora e violeira busca 
aceitação no mercado jovem, atual-
mente dominado pelo sertanejo univer-
sitário. Sem Fronteiras, o terceiro disco 
de bruna e o primeiro pela multinacio-
nal universal Music, equilibra as mo-
das de seu repertório com baladas que 
poderiam figurar num disco pop. em 
pouco mais de um mês, já contabiliza 
10 000 unidades vendidas, número res-
peitável para o mercado atual.

Sem Fronteiras foi gravado em duas 
semanas. embora o lado pop desse tra-
balho inclua faixas que lembram bala-
das dos anos 1980 (caso de Espero Mais 
e Nossas Almas), o Cd chama atenção 

É o nome (artístico) dela: bruna viola, a cantora que 
vem conquistando o público jovem não com o sertanejo 

universitário, mas com modas tradicionais

SÉRGIO MARTINS

FÉ NO SERTÃO Bruna e sua viola: ela é 
devota de Nossa Senhora Aparecida e traz 
no braço uma tatuagem que homenageia 
Tião Carreiro, seu maior ídolo

por evitar temas comuns à vertente uni-
versitária. Não há, por exemplo, men-
ção a baladas, namoricos ou bebedei-
ras. “eu canto esse tipo de música quan-
do saio com as minhas amigas, mas não 
queria que canções assim fizessem par-
te do disco”, diz. “É muito especial ver 
uma menina como ela defender o serta-
nejo de raiz”, elogia César Menotti, que 
divide os vocais com bruna e com o ir-
mão e companheiro de dupla Fabiano 
em Se Você Voltar. Nos meios violeiros, 
há quem acredite que a bela mato-gros-
sense esteja despertando uma geração 
de fãs do instrumento. “em 2001, quan-
do eu a conheci, não havia tantas garo-
tas tocando viola. Hoje, tem um monte 
de menina dedicando-se ao instrumen-
to”, comemora ricardo vignini, violeiro 
do grupo Matuto Moderno.

Na família de bruna, a paixão pela 
viola caipira ultrapassa gerações. o 
bisavô publio villas bôas (os irmãos 
villas bôas, célebres sertanistas e indi-
genistas, são aparentados) tinha o cos-
tume de abrigar o violeiro tião Carrei-
ro (1934-1993) em sua fazenda. o avô 
benedito villas bôas gostava de lem-
brar o dia em que participou de uma 
roda de violeiros ao lado de inezita 
barroso numa fazenda em Mato Gros-
so. os pais de bruna, no entanto, não 
seguiram a música: o pai atua no ramo 
do agronegócio; a mãe cuida da casa e 
hoje virou empresária da filha. “Mas 
ela canta muito bem”, diz a jovem ins-
trumentista. bruna ganhou a primeira 
viola quando tinha 10 anos. No ano se-
guinte, já participava de encontros de 
violeiros, para tocar modas tradicio-
nais e ouvir conselhos de músicos mais 
experientes. um deles foi valdomiro 

Neres Ferreira (1960-2014), o Goiano 
da dupla Goiano & paranaense. “ele 
me ensinou muita coisa. pedia que eu 
tocasse e ensinava quais variações e 
escalas eu poderia experimentar”, diz. 
inezita é outra sertaneja da qual não se 
cansa de falar. “Fui várias vezes ao 
programa dela, e essas participações 
ajudaram a vender meu show.” Mas a 
devoção maior de bruna é ao amigo de 
seu bisavô — tião Carreiro, criador de 
uma batida de viola chamada pagode 
(nada a ver com o estilo de samba que 
leva o mesmo nome). a paixão é tanta 
que bruna traz o nome e a estampa de 
tião tatuados no braço esquerdo. aliás, 
ela pretende fazer mais duas tatuagens: 
uma de Nossa Senhora aparecida (cuja 
figura já aparece em itens do vestuário, 
como o cinto) e a outra de uma égua. 

Moça de aperto de mão forte (“eu 
pego firme”, gosta de dizer), bruna se 
acostumou a ser cortejada pelos shows 
que faz brasil afora. “a gurizada chama 
a minha mãe de sogra”, brinca. Mas na-
moro, por enquanto, não faz parte dos 
seus planos. “Não quero ninguém li-
gando e perguntando onde estou. Mi-
nha mãe é quem faz isso, e olhe lá.” 
bruna mudou-se de Cuiabá para ribei-
rão preto, no interior de São paulo, ba-
se mais apropriada para quem precisa 
se deslocar pelo interior do país fazen-
do shows. Nos raros momentos em que 
tem folga, vai se divertir na fazenda de 
180 alqueires, a quarenta minutos da 
capital mato-grossense, que comprou 
com o cachê de suas apresentações. 
ali, relaxa andando a cavalo. em tem-
po: quem cuida dos animais é um ex- 
companheiro de classe da violeira.  
o professor tinha razão. ƒ


